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DISPOSITIVO DE TRANSFERÊNCIA DE PESSOAS COM 

MOBILIDADE REDUZIDA PARA VEÍCULOS 

CAMPO TÉCNICO 

[001] O seguinte relatório descritivo para invenção se refere ao 

desenvolvimento de um dispositivo de transferência de pessoas com 

mobilidade reduzida para veículos, se tratando de um equipamento feito 

para ser acoplado ao lado da porta de acesso do veículo, no local que 

seria destinado para a proteção do primeiro assento, de tal modo que o 

equipamento fica rebatido durante o trajeto do ônibus, sendo acionado 

quando houver a necessidade de embarcar pessoas com mobilidades 

reduzidas, esse acionamento é feito manualmente em alguns estágios e 

automaticamente em outros. 

ESTADO DA ARTE 

[002] A plena acessibilidade aos meios de transporte coletivos 

é um direito universal que está se concretizando na maioria dos países. 

Garantir este direito requer desenvolvimento tecnológico constante para 

aperfeiçoar dispositivos já consagrados e criar novos mecanismos que 

garantam o acesso de cadeirantes e pessoas com mobilidade reduzida 

aos meios de transporte coletivo. 

[003] Mecanismos já consagrados para embarque de 

cadeirantes e deficientes motores em veículos coletivos são as 

plataformas elevadoras de acesso em ônibus e vans. Um exemplo deste 

tipo de plataforma pode ser visto no documento BR 20 2014 026043-4 e 

no documento MU 8600735-1. Estes dispositivos de embarque abaixam 

a plataforma até o nível da calçada, o cadeirante se desloca até a 

plataforma auxiliado pelo motorista ou alguém da estação de embarque, 

a cadeira de rodas é travada para que não ocorra queda, o sistema 

elétrico ou pneumático desloca verticalmente a plataforma até a altura do 
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assoalho do veículo e o cadeirante assume um local reservado para ele 

no veículo coletivo. A plataforma é recolhida ou volta a se transformar em 

uma escada normal e o veículo segue seu trajeto. 

[004] Outros mecanismos empregam conjuntos mecânicos 

compostos por pares de braços em montagem paralela (paralelogramo) 

para erguer ou abaixar uma plataforma desde o nível da calçada ou 

plataforma de embarque até o nível do assoalho do ônibus. Um exemplo 

deste tipo de solução pode ser visto no documento US 7413395 que 

mostra um sistema de acesso para cadeira de rodas em veículo, 

empregando uma plataforma de empilhamento que se “dobra” para 

dentro do veículo. E outro exemplo deste tipo de mecanismo é revelado 

no documento CN 203017225 que apresenta um mecanismo defletor 

motriz traseiro, que pode ser aplicado a uma máquina de elevação de 

cadeira de rodas. Duas extremidades de uma haste de came do tipo 

empurra-puxa estão respectivamente ligadas com um braço articulado 

inferior e um braço que aciona um came que aciona o braço articulado, 

através de suportes com dobradiças, o came que aciona o braço 

articulado é conectado com um came e um furo em uma plataforma, 

através de um eixo de cames um conjunto defletor do braço articulado 

está ligado com o orifício da plataforma por meio de um conjunto defletor 

de braço articulado fixado por pino, duas extremidades de uma haste do 

defletor traseiro tipo empurra-puxa estão respectivamente ligadas com o 

dito conjunto defletor do braço articulado e a um defletor traseiro, através 

de suportes com dobradiças, e a placa traseira está ligada com a 

plataforma, através de um eixo de articulação. 

[005] Outros mecanismos de acessibilidade empregam 

sistemas rotativos de transferência, onde o cadeirante é erguido por meio 

de um mecanismo elevatório e é girado para dentro do veículo. Um 
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exemplo deste tipo de solução pode ser visto no documento US 4664584 

descreve um elevador de cadeiras de rodas rotativo compreendendo um 

elevador hidráulico tendo um tubo deslizante verticalmente telescópico e 

uma plataforma horizontal de suporte da cadeira de rodas ligado à 

extremidade inferior do mesmo. O braço suporta uma plataforma de 

cadeira de rodas com uma barreira frontal de segurança, uma rampa de 

entrada traseira, que se dobra para se tornar uma barreira de segurança 

da roda traseira, e uma extensão da plataforma horizontal móvel para 

acomodar cadeiras de rodas de vários tamanhos e tipos. Um conjunto de 

caixa de comutação e corrimão de segurança é montado na extremidade 

superior do tubo deslizante. Um interruptor sobe/desce faz com que a 

plataforma seja levantada ou abaixada. Um interruptor entrar/sair faz com 

que a plataforma seja rodada para dentro ou para fora da van em torno 

de um eixo de deslocamento vertical, mas em paralelo ao tubo 

deslizante. 

[006] Na mesma linha de dispositivos de transferência 

elevatório-pivotante existe um aparelho eletricamente acionado de 

elevação e de transferência, concebido para facilitar o processo de 

levantamento e transferência de uma pessoa com deficiência dentro e 

para fora de um veículo, descrito no US 7207765. Numa forma de 

realização preferida, um aparelho de acordo com a presente invenção, se 

realiza como tendo um braço de extensão vertical ou semivertical elétrico 

ou hidráulico, um aparelho de montagem, um sistema de cinto de 

segurança bloqueável ou um braço de segurança dobrável, um membro 

de suporte ao longo de um plano que tem um componente horizontal 

com opção de pivotar a partir de seu ponto final de uma posição 

horizontal para um eixo substancialmente vertical, e uma superfície de 

assento com dispositivo de rotação em torno de bloqueio de um eixo 
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substancialmente horizontal. 

[007] Outros documentos de patente que descrevem sistemas 

para transferência de cadeirantes para dentro de veículos através de 

mecanismos pivotantes e giratórios podem ser vistos no US 5540539, 

US6223364 e US 7862287. 

SUMÁRIO 

[008] Assim, devido às considerações pertinentes ao estado da 

arte anteriormente discutido, é um dos objetivos da presente invenção o 

desenvolvimento de um dispositivo de transferência de pessoas com 

mobilidade reduzida para veículos, onde o equipamento proposto 

conjuga um dispositivo mecânico tipo paralelogramo para elevar e 

abaixar uma poltrona específica para isso, desde o nível da calçada até a 

altura que permite o acesso ao veículo, com um sistema pivotante que 

faz a rotação da cadeira para dentro do veículo. 

[009] Este sistema misto emprega atuadores do tipo elétrico ou 

pneumático para movimentar o mecanismo de paralelogramo, sendo feito 

isto de modo totalmente automático. Para girar em torno do ponto fixo 

(pivotar) o acionamento é feito de modo manual, onde o operador 

desloca rotacionalmente a poltrona para dentro do veículo. 

DESCRIÇÃO 

[010] A caracterização da presente invenção é feita por meio 

de desenhos representativos do dispositivo de transferência de pessoas 

com mobilidade reduzida para veículos, de tal modo que o equipamento 

possa ser integralmente reproduzido por técnica adequada, permitindo 

plena caracterização da funcionalidade do objeto pleiteado. 

[011] A partir das figuras elaboradas que expressam a melhor 

forma ou forma preferencial de se realizar o produto ora idealizado, se 

fundamenta a parte descritiva do relatório, através de uma numeração 
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detalhada e consecutiva, onde a mesma esclarece aspectos que possam 

ficar subentendidos pela representação adotada, de modo a determinar 

claramente a proteção ora pretendida. 

[012] Estas figuras são meramente ilustrativas, podendo 

apresentar variações, desde que não fujam do inicialmente pleiteado. 

[013] Neste caso se tem que: 

[014] – A FIGURA 1  mostra o dispositivo recolhido com o 

assento fechado; 

[015] – A FIGURA 2  mostra a posição do dispositivo dentro de 

um veículo, por exemplo, um ônibus; 

[016] – A FIGURA 3  mostra o dispositivo recolhido com o 

assento abaixado; 

[017] – A FIGURA 4  mostra a situação anterior dentro do 

veículo; 

[018] – A FIGURA 5  mostra o dispositivo começando a ser 

movimentado rotatoriamente com o apoio 

para os pés abaixado; 

[019] – A FIGURA 6  mostra a situação anterior dentro do 

veículo; 

[020] – A FIGURA 7 mostra o dispositivo sendo girado para 

fora do veículo; 

[021] – A FIGURA 8  mostra a situação anterior dentro do 

veículo; 

[022] – A FIGURA 9  mostra o dispositivo girado e começando 

a ser abaixado pelo conjunto 

paralelogramo mecânico; 

[023] – A FIGURA 10  mostra a situação anterior com a poltrona 

de transferência já fora do veículo; 



6 / 7 
 

[024] – A FIGURA 11  mostra a poltrona de transferência 

totalmente abaixada para permitir o 

acesso de pessoa com mobilidade 

reduzida; 

[025] – A FIGURA 12  mostra o posicionamento da poltrona de 

transferência fora do veículo; 

[026] – A FIGURA 13  mostra o dispositivo de transferência com 

o paralelogramo e o modo de giro manual; 

[027] – A FIGURA 14  mostra a posição de poltrona de 

transferência e o mecanismo 

paralelogramo e; 

[028] – A FIGURA 15  mostra a posição da poltrona de 

transferência junto a calçada ou a 

plataforma de acesso no ponto de parada 

do ônibus. 

[029] O equipamento é composto por um trilho inferior (1) que é 

fixado na estrutura (12) de um veículo (13), sendo dito trilho responsável 

por guiar os movimentos durante a operação manual e dar estabilidade à 

base de giro inferior (2), que também é sustentada na parte de cima pela 

base de fixação superior (3), que também é fixada no veículo (13). 

[030] Para que o equipamento pudesse atingir todas as 

posições necessárias foi preciso fazer com que ele tivesse várias 

articulações e para isso foi empregada a base de giro inferior (2), a base 

de giro intermediário (4), a base de giro superior (5) e a base para fixar 

braços (6), de tal modo a garantir que o equipamento saia da posição de 

guardado (22) faça o percurso necessário dentro do veículo (23, 24, 25 e 

26), passe pela abertura do veículo e fique alinhado (27) com a porta (13) 

junto à plataforma (20). A posição alinhada (27) com a porta (13) 
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corresponde à maior amplitude (28) do dispositivo mecânico. 

[031] Quando o equipamento se alinha com a porta (14) do 

veículo (13) é empregado o braço superior (7) e o braço inferior (8), 

ambos fixados na base (6), que com o auxílio do acionamento do pistão 

elétrico ou hidráulico (9), leva a estrutura base (10) da poltrona (11) para 

fora (15) do veículo (13), essa estrutura base (10) possui um sistema que 

possibilita o giro da poltrona (11) em 90°. 

[032] A poltrona (11) só serve para auxiliar o usuário no 

embarque e desembarque, pegando ele fora do veículo (20) e 

transportando-o para assentos fixos (15) que já estão acoplados no 

veículo, não pode ser utilizada durante o trajeto. A poltrona de 

transferência possui também uma bandeja para apoio dos pés (12) 

rebatível que é acionada apenas durante o funcionamento do 

equipamento para dar mais segurança ao usuário.  

[033] O dispositivo mecânico paralelogramo que permite erguer 

a abaixar suavemente a poltrona de transferência é composto pelo braço 

superior (7) e pelo braço inferior (8) que são fixados por meio de 

articulações (16, 17, 18 e 19) nas respectivas bases. 

[034] Para garantir maior suavidade todos os movimentos de 

giro recebem o devido auxilio de pinos e rolamentos, evitando ruído 

exagerados. 
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REIVINDICAÇÕES: 

1- DISPOSITIVO DE TRANSFERÊNCIA DE PESSOAS COM 

MOBILIDADE REDUZIDA PARA VEÍCULOS, caracterizado por contar 

com um conjunto mecânico tipo paralelogramo (7-8) que atua em 

parceria com o mecanismo de giro composto (4-5-6), de modo a tirar a 

poltrona de transferência (11) da posição guardada (22), que fica dentro 

do veículo (13) para a posição alinhada (27) com a porta (14) junto à 

plataforma (20) fora do veículo (13). 

2- DISPOSITIVO DE TRANSFERÊNCIA DE PESSOAS, de 

acordo com a reivindicação 1 e caracterizado pelo equipamento ser 

composto por um trilho inferior (1) que é fixado na estrutura (12) de um 

veículo (13), sendo dito trilho inferior (1) estabilizador da base de giro 

inferior (2), que também é sustentada na parte de cima pela base de 

fixação superior (3), que também é fixada no veículo (13). 

3- DISPOSITIVO DE TRANSFERÊNCIA DE PESSOAS, de 

acordo com a reivindicação 2, sendo dotado de várias articulações, 

caracterizado por ser empregada a base de giro inferior (2), a base de 

giro intermediário (4), a base de giro superior (5) e a base para fixar 

braços (6), de tal modo a garantir que o equipamento saia da posição de 

guardado (22) faça o percurso necessário dentro do veículo (23, 24, 25 e 

26), passe pela abertura do veículo e fique alinhado (27) com a porta (13) 

junto à plataforma (20). 

4- DISPOSITIVO DE TRANSFERÊNCIA DE PESSOAS, de 

acordo com a reivindicação 3 e caracterizado pelo equipamento se 

alinhar com a porta (14) do veículo (13), empregando o braço superior (7) 

e o braço inferior (8), ambos fixados na base (6), que com o auxílio do 

acionamento do pistão elétrico ou hidráulico (9), leva a estrutura base 

(10) da poltrona (11) para fora (15) do veículo (13), onde dita estrutura
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 base (10) possui um sistema que possibilita o giro da poltrona (11) em 

90°. 

5- DISPOSITIVO DE TRANSFERÊNCIA DE PESSOAS, de 

acordo com a reivindicação 4 e caracterizado pela poltrona (11) ser 

auxiliar para o usuário no embarque e desembarque, pegando ele fora do 

veículo (20) e transportando-o para assentos fixos (15) do veículo (13). 

6- DISPOSITIVO DE TRANSFERÊNCIA DE PESSOAS, de 

acordo com a reivindicação 4 e caracterizado pela poltrona de 

transferência (11) possuir uma bandeja de apoio para os pés (12) 

rebatível que é acionada apenas durante o funcionamento do 

equipamento. 
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RESUMO 

DISPOSITIVO DE TRANSFERÊNCIA DE PESSOAS COM 

MOBILIDADE REDUZIDA PARA VEÍCULOS 

O presente resumo para invenção se refere ao 

desenvolvimento de um dispositivo de transferência de pessoas com 

mobilidade reduzida para veículos, onde o equipamento proposto 

conjuga um dispositivo mecânico tipo paralelogramo (7-8) para elevar e 

abaixar uma cadeira específica (11) para isso, desde o nível da calçada 

(20) até a altura que permite o acesso ao veículo (13), com um sistema 

pivotante (4-5-6) que faz a rotação da cadeira para dentro do veículo, 

onde dito sistema emprega atuadores do tipo elétrico ou pneumático (9) 

para movimentar o mecanismo de paralelogramo (7-8), sendo feito isto 

de modo totalmente automático, sendo o movimento de giro feito de 

modo manual, onde o operador desloca rotacionalmente a poltrona (11) 

para dentro do veículo. 

  

 


















